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 Capítulo 1 - 
Sexta-feira, 
31 de março
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			−E por quantos dias será? — questionou Cristiane, com a cara emburrada.


			— Apenas por uma semana, até que minha mãe receba alta — respondeu Priscila, tentando apaziguar a situação.


			— E o seu irmão, não mora na mesma cidade que ela? Ele não pode ir em seu lugar?


			— Você sabe que não. Ele tem que cuidar dos meninos que são pequenos ainda, requerem muita atenção deles, principalmente durante a noite.


			Cristiane continuava emburrada, pois não estava satisfeita com a situação. Assumiu uma expressão fechada, de raiva e desgosto, e voltou a falar:


			— E ela não tem amigos, vizinhos? Sei lá, qualquer um?!


			— Alguém em quem ela confie e com quem fique confortável com a presença? — Priscila disse, de forma irônica. — Ou ainda que tenha se proposto a ajudar? Não.


			— Legal daquele jeito, não me espanta ninguém querer ela por perto... — disse Cristiane, com toda a ironia possível.


			— HEY! — esbravejou Priscila e, como água para vinho, mudou sua expressão antes de encarar Cristiane. — O que está pegando?! São apenas cinco dias. Estarei de volta na quarta-feira. Aliás, acho que tenho um compromisso na quinta, não tenho motivos para me atrasar.


			— Se não consegue nem se lembrar dos seus compromissos, imagine os nossos... — Cristiane respondeu com raiva.


			— Ah… do que eu me esqueci agora? O que combinamos? — Priscila estava assustada, era comum ela esquecer compromissos e, na maioria das vezes, eram compromissos importantes para Cristiane.


			— É neste domingo que o oprionium ficará pronto. Este é o seu compromisso!


			— Hum… entendi agora — Priscila suspirou de alívio e assumiu uma expressão de superioridade. — Você e essa coisa, de nome ridículo, que insiste em me envolver. Eu terminei o traje há meses, e você? Já testou quantas versões, umas 15?


			— Estou na versão 12! Não a ignore. Trabalhei duro para estabilizar e alinhar aqueles cristais!


			— Olha só. Nada explodiu ou queimou desta vez?


			— Não... — respondeu de forma cautelosa. — Até agora.


			— Então, acho prudente eu estar longe daqui nos próximos dias, não acha?


			— É seu ciúme falando aqui? — Cristiane questionou com raiva. — Só porque fui eu quem inventou algo inovador desta vez? 


			— Me desculpe a sinceridade, mas você não inventou nada ainda, não com resultados positivos pelo menos.


			— Cuidado, garota! — esbravejou. — Garanto que este não é um bom dia para me provocar.


			— OK, OK. Fique tranquila. Quarta-feira estarei aqui e testamos esta versão 12.


			— Do jeito que sua mãe é, tem chances de você voltar só no mês que vem.


			— Cris! Não fale assim, você entende muito bem a situação. Saio amanhã, tudo bem?


			— Tenho alguma escolha, Priscila?! — a acidez na voz de Cristiane era sua arma para irritar Priscila.


			— Claro que tem — respondeu de forma orgulhosa. — A de ficar ou não emburrada até eu ir embora.


			

			


			— Relaxe, na hora em que você partir, não poderá mais ver a minha cara emburrada.


			— Aaaaahhh! Vê se cresce, menina! — vociferou Priscila. — Se a sua mãe estivesse na mesma situação, sem poder pôr o pé no chão, o que você faria? Enviaria um punhado de “oprionium” para ela? — disse enquanto simulava aspas com as mãos para irritar Cristiane.


			— Com certeza! E também enviaria uma mensagem ensinando-a a usá-lo, assim ela poderia evitar a burrada que fez.


			— CHEGA! — gritou Priscila, farta da discussão. — Qual é?! Vai ficar ofendendo a minha mãe assim? De graça?!


			— Ninguém mandou…


			— EU NÃO QUERO SABER! — Priscila interrompeu Cristiane aos berros. — TCHAU! VOU DORMIR! Se quiser, fale sozinha agora.


		




		

			
 Capítulo 2 - 
Sábado, 
1 de abril
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			−Então, vai ser assim mesmo?! — Priscila quebrou o silêncio que permanecia durante a manhã toda. — Viemos em silêncio e vou entrar naquele avião ainda em silêncio?


			Cristiane estava sentada e continuou olhando para o seu celular sem dizer uma palavra. Fingia estar entretida com alguma conversa ou leitura, mas, no fundo, só não queria encarar Priscila.


			— Cris, poderia pelo menos tirar o olho deste celular por um instante e me olhar nos olhos?


			Cristiane, com uma expressão emburrada, levantou o olhar ao encontro do de Priscila, elas mantiveram contato visual por alguns segundos e, quando Priscila achou que Cristiane fosse dizer algo, ela simplesmente voltou o seu olhar para o celular.


			— Será que poderia desligar esta porcaria por um instante e conversar como uma pessoa adulta?! — esbravejou Priscila, incomodada com o descaso.


			Sem olhar para Priscila, Cristiane desligou totalmente o aparelho, segurando-o em uma posição em que Priscila pudesse ler a mensagem Desligando exibida na tela. Assim que o aparelho vibrou, indicando que estava desligado, Cristiane abaixou a mão que o segurava e permaneceu observando o ambiente de forma despretensiosa, como se nada tivesse ocorrido e Priscila não estivesse em pé ao seu lado.


			“O embarque para o voo 389, com destino a Manaus, está sendo iniciado no portão 13”, informou a empresa aérea pela comunicação interna do aeroporto.


			— Preciso ir, então... — Priscila disse com a voz fraca, sem olhar para Cristiane. — Se cuida.


			Priscila se levantou e foi andando a passos firmes, descarregando a raiva no chão em que pisava. A mala que puxava tinha rodas gastas e emperradas e, enquanto andava, soava como uma pessoa sendo arrastada pelos cabelos devido à força com que Priscila segurava a alça, até que os nós de seus dedos ficassem brancos, e pelos trancos e puxões que dava, obrigando a mala a acompanhá-la enquanto gerava um ruído agudo pelo atrito das rodas mal lubrificadas com o solo.


			No momento em que Priscila se levantou e começou a andar, Cristiane observou o rápido caminhar da moça com uma expressão de tristeza e aflição, até o portão de embarque. Assim que Priscila virou em um corredor e saiu de sua vista, uma forte solidão a abraçou e, então, vieram as lágrimas.


			Cristiane permaneceu sentada e chorando no salão comum do aeroporto por alguns minutos. Nenhuma das pessoas que passaram perto dela se atreveram a interrompê-la e oferecer apoio; naquele momento, ela era apenas mais uma que lamentava a partida de algum ente querido. Imersa em sua solidão e arrependimentos, após um tempo, Cristiane levantou a cabeça lentamente e encarou uma grande janela do outro lado do salão, através da qual pôde ver um avião decolar. Soube de imediato que Priscila realmente se fora.


			Neste instante, um som de passos apertados e um chiado fino inundaram o salão. Cristiane se virou rapidamente para o portão de embarque, na esperança de que Priscila tivesse desistido e não tivesse embarcado no avião, mas acabou vendo que os passos e o som da mala pertenciam a outra pessoa. Desanimada, observou o letreiro acima do portão de embarque ser ajustado para um novo destino, e logo novos passageiros se alinharam para pegar o próximo voo.


			Cristiane ficou sentada ali por algumas horas com o olhar fixo no vazio, apenas olhando para a frente sem prestar atenção em nada, simplesmente imersa em um turbilhão de pensamentos.


			Quando voltou a si e despertou de seu transe, caminhou com pesar e passos lentos até seu carro vermelho que estava estacionado em uma das vagas mais distantes no enorme estacionamento. Ao entrar no veículo, bateu com força a porta, apertou fortemente o volante com ambas as mãos e refletiu: Não deveria ficar brava  com ela toda vez. Ela só vai ajudar a mãe, isto é algo raro, e bom na verdade.


			Ligou o carro e começou a dirigir para retornar para casa. Assim que saiu das dependências do aeroporto, pegou o celular e voltou a ligá-lo. Quando a tela de boas-vindas foi exibida, sem dar importância alguma, dispensou todas as notificações de e-mails, mensagens e alertas que foram gerados enquanto o aparelho estava desligado e, então, ligou para Priscila. O telefone chamou até cair na caixa postal.


			Cristiane pegou um acesso para a rodovia principal e tentou ligar novamente; essa rodovia era duplicada, possuía duas faixas para transitar em cada um dos sentidos, separados por uma vala com grama, caso algum veículo perdesse o controle e precisasse desacelerar rapidamente. A empresa que detinha a concessão deste trecho se orgulhava em deixar o asfalto sempre novo e sem buracos, mas, para isto, elevaram os valores dos pedágios e agora poucos percorriam este trecho, somente quando não havia uma rota alternativa. Quando a ligação caiu na caixa postal pela segunda vez, Cristiane pegou uma alça de acesso para uma rodovia simples, considerada um atalho para desviar dos pedágios; neste trecho, os carros andavam lado a lado em uma pista única repleta de buracos, tanto pela quantia de caminhões que transitavam por ali, como pelo baixo investimento do governo. E, então, na terceira tentativa, Cristiane começou a gravar uma mensagem de voz:


			— PRISCILA! Ô cabeça dura! Certeza que o seu celular não está com você pra variar! Aahhh! — esbravejou. — Esquece. Eu liguei para pedir desculpas, tá bom?! O que está fazendo pela sua mãe é algo lindo de se ver e o oprionium realmente pode esp… — um forte som de freada e pneus cantando ecoou, junto de um estalo altíssimo. 


			Estes sons estavam embaralhados com outros ruídos estranhos e indecifráveis. E, assim, a gravação da mensagem de voz foi encerrada.
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			Foi um longo voo para Priscila, o avião utilizado pela companhia aérea era pequeno para este tipo de viagem, seus joelhos estavam roxos, pois as pernas não cabiam de forma confortável em seu assento. Ela observou os outros passageiros e notou que todos passavam pela mesma situação, não era uma questão de ser uma pessoa grande ou pequena, mas, sim, de a companhia aérea não querer abrir mão de duas fileiras de assentos para melhorar o espaço entre as cadeiras e diminuir seu lucro. Nos voos curtos realizados pelo país com uma ou duas horas de duração, este desconforto é tolerável, mas para cruzar toda a extensão continental do Brasil e ficar seis horas espremido, é como uma tortura.


			Priscila simplesmente aceitou que teria de suportar esta situação, pois não havia a quem recorrer, apoiou seu braço na janela e seu queixo em sua mão para observar a paisagem durante toda a viagem. No início, sobrevoaram grandes cidades conectadas por largas rodovias que se estendiam de forma quase linear e imensas plantações de diversos tons de verde. Após um tempo de voo, as cidades foram ficando menores e as rodovias mais simples, sinuosas e distantes. A zona rural passou a apresentar tons mais amarelados, característicos de grandes pastagens sobre áreas que há muito tempo tinham sido desmatadas.


			Antes de anoitecer, no horizonte, Priscila conseguiu ver a imensa Floresta Amazônica se aproximando, era  como uma grande barreira verde que tentava se proteger das atividades do homem.


			Quando começaram a sobrevoar a floresta, já era noite e não era possível identificar nenhuma forma na imensa escuridão, apenas pequenos brilhos de cor laranja vivo espalhados que denunciavam a posição de atividades exploratórias de desmatamento e mineração ilegais. Estes focos de incêndio eram minúsculos, o seu tamanho era insignificante perto da grandeza da Amazônia; o que chamou a atenção de Priscila foi a grande quantidade desses pequenos pontos luminosos, pois um só não fazia diferença, mas todos aqueles focos juntos causavam um grande estrago.


			Durante todo o longo, monótono e desconfortável voo, Priscila ficou remoendo em pensamentos a discussão com Cristiane. Por vezes, estava certa de suas escolhas e odiava que Cristiane não compreendesse o seu lado da questão sobre sua mãe. Mas, em seguida, uma forte tristeza a abalava; concluía que era muito rígida e estava pensando apenas em si própria e pouco em sua relação com a outra. E, assim, esses pensamentos iam e voltavam, davam voltas, chegavam ao final e recomeçavam durante todo o longo voo.


			Era tarde da noite quando Priscila desembarcou, estava com o olhar turvo devido ao cansaço e ao estresse e decidiu chamar um táxi para levá-la até a casa de sua mãe. Por ser tarde da noite, até que não teve dificuldades em encontrar um carro disponível e logo partiu para seu destino. Durante todo o trajeto, apenas observava as luzes dos postes passarem com o movimento do carro. Conforme ia reconhecendo as ruas e lugares de sua cidade natal, seu coração ia recuperando um pouco da alegria devido à nostalgia e à proximidade do momento de rever sua mãe.


		




		

			
 Capítulo 3 - 
Domingo, 2 
de abril
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			Era madrugada quando Priscila chegou à casa de sua mãe;  deparou-se com as luzes acesas e imaginou que ela a esperava. Ficou entusiasmada com a ideia de uma recepção de boas-vindas, então, armou um grande sorriso no rosto e tocou a campainha. Quando a maçaneta da porta começou a girar, Priscila disse, com euforia:


			— Olá, mãezinha! A sua Pri chegou!


			— ONDE ESTAVA, GAROTA? — recebeu uma bronca de Helena como resposta. — Por que não atende esse celular?!


			— Nossa… calma… — titubeou Priscila, sem entender o que estava acontecendo.


			— Calma o escambau! A Cris se acidentou ontem e todos estão te procurando.


			Instantaneamente as pupilas de Priscila se dilataram e um forte calafrio percorreu sua espinha. Engoliu em seco e indagou, sem muita força em sua voz:


			— A Cris? Como assim?


			Priscila jogou a mala no chão e abriu com força o zíper lateral, enfiou a mão de forma bruta na mala e pegou o celular.


			— Ela bateu o carro… — disse sua mãe, com a voz fraca pelo arrependimento que sentiu por ter recepcionado a filha aos berros.


			Quando ligou o celular, Priscila viu na tela a indicação de 28 notificações.


			— Mas ela está bem, não está?! — questionou com voz firme e brava, sem tirar os olhos do celular. — Primeiro de abril já passou, mãe. Já é dia dois agora.


			— Ela… faleceu, minha filha.


			No instante em que Priscila processou a frase que acabara de ouvir de sua mãe, a digital de seu dedo indicador encostou no leitor biométrico de seu celular e desbloqueou a tela exibindo as notificações detalhadas. E, assim, ela leu: “27 ligações perdidas. 1 mensagem no correio de voz”.


			Os olhos de Priscila focaram o vazio, e sua mente se esvaziou. O próprio tempo pareceu parar para ela. Não ouvia mais nenhum som e não sentia cheiros ou calor. Nada se movia ao seu redor ou ela simplesmente não dava atenção a ponto de ignorar o resto do mundo. Quando retornou a si, sentiu solavancos em seu corpo antes de abrir os olhos e ver Helena, sua mãe, a chacoalhar pelos ombros, de forma sutil, mas insistente. Priscila voltou a si e fitou, sem entusiasmo ou clareza nos pensamentos, os olhos da mãe.


			— Filha, você está bem? Está me ouvindo? — perguntou sua mãe, claramente aflita.


			— Hã? Estou, mãe — respondeu lentamente.


			— Você ficou imóvel por uns bons minutos, achei que tivesse tido um treco, era como se você não estivesse aqui.


			— Realmente… eu não deveria estar aqui — disse Priscila, com tristeza e arrependimento.


			— Como é?


			— Não se preocupe com isso, mãe. Acho que… eu preciso voltar agora. Estar onde eu deveria estar.


			— Ah… você está esquisita, filha. Mas entendo a dor e o choque que deve estar sentindo. Liguei para seu irmão e ele está vindo para cá ficar comigo, não poderei te acompanhar de volta, pois ainda não posso viajar. Eu sinto muito.


			

			


			Sem se despedir, Priscila simplesmente pegou sua mala, saiu da casa e encontrou na rua o mesmo táxi que a tinha trazido. O motorista estava dentro do carro mexendo em seu celular, pois era um horário de baixa procura e não fazia sentido ficar rodando à toa com o carro. Como ele estava distraído, levou um grande susto quando Priscila entrou no carro de supetão, dizendo:


			— Moço, me leva de volta pro aeroporto, não me importa a bandeira que esteja valendo agora. Eu só preciso voltar.


			Ainda assustado, o motorista ligou o carro rapidamente e começou a dirigir, e só depois de algumas quadras ele conseguiu entender o que tinha acontecido. Notou sua passageira diferente do modo como tinha vindo, não que ela estivesse muito feliz durante a ida, mas uma viagem dessas pela madrugada não significava coisa boa. Assim, decidiu deixar a passageira em paz durante todo o trajeto.


			Ao chegarem ao aeroporto, Priscila pagou o taxista e foi até os guichês da companhia aérea. Por sorte, havia um voo que sairia dentro de poucas horas. Ela comprou sua passagem e aguardou sentada na sala de embarque com o olhar fixo em nada, sem demonstrar nenhuma emoção. As poucas pessoas que estavam no aeroporto naquela hora da madrugada não perceberam sua presença, pois ficou imóvel e catatônica o tempo todo.


			Ao embarcar, aguardou em silêncio o avião decolar e, quando ele estabilizou a rota e a altitude e os passageiros puderam soltar os cintos, Priscila foi lentamente até o minúsculo banheiro da aeronave. Quando trancou a porta, deixou-se cair sentada sobre o vaso sanitário e desabou em lágrimas, chorou e soluçou como uma criança, foram as primeiras lágrimas que derramou após a notícia do acidente. Afundou o rosto entre os joelhos e os abraçou com força, e nesta posição ficou durante todo o voo, chorando com todas as forças, sentindo dores na garganta e nos pulmões. O único pensamento que teve, além da profunda tristeza, foi de que esta era a primeira viagem em que a volta parecia durar mais do que a ida, parecia um voo interminável dentro do minúsculo banheiro.
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			— Você ficará bem, Pri? Tem certeza de que quer dormir sozinha na sua casa hoje? — questionou Marcos, um amigo delas.


			— Sim, eu preciso disso, obrigada — respondeu Priscila, dando um forte e demorado abraço em Marcos, a última pessoa a ir embora após o enterro de Cristiane.


			Priscila continuou no cemitério após todos se despedirem e ficou sozinha olhando o túmulo recém-fechado.


			Envolto pela grande cidade que cresceu de forma desenfreada e abraçou o cemitério, aquele era como um loteamento ocupado há muito tempo, possuía diversas quadras abarrotadas de túmulos com cores, tamanhos e formas diferentes que retratavam com clareza os extratos da sociedade em seu entorno. As famílias ricas possuíam jazigos em locais de fácil acesso e com certo nível de jardinagem presente, eram grandes e ostentavam mármores importados de excelente qualidade e acabamento, placas de bronze em suas lápides com formatos de cruz, livros abertos e até mesmo pequenos bustos. As esculturas de pessoas e figuras angelicais, com ao  menos um metro de altura, eram o centro de diversas histórias e lendas pela cidade. Em alguns casos, as lápides eram tão grandes que uma pessoa podia ficar em pé em seu interior, que exibia as fotos de cada ente da família enterrado ali. 


			Nas quadras mais afastadas, de localização intermediária, descansavam as famílias de menor renda e, consequentemente, seus jazigos eram mais baixos, com menos adornos e de poucos detalhes, a maioria retangulares, e normalmente flores artificiais eram oferecidas aos mortos. Nenhuma lápide se destacava entre as outras naquele oceano de mármores coloridos, mas ainda era possível chegar a elas com conforto por meio das ruas do cemitério. 


			Nos arredores, na periferia do cemitério, estavam os menos providos de renda, os indigentes e os não identificados, os sepulcros não passavam de aberturas no solo com uma tampa de concreto, eram baixos o suficiente para que desatentos tropeçassem neles e, em alguns casos, os nomes dos moradores tinham sido escritos a dedo, diretamente no concreto quando ainda estava fresco. A quantidade de pessoas para essas vagas era sempre grande, por isso, alguns jazigos eram coletivos, residiam ali grupos de pessoas que não tinham sido identificadas ou cujas famílias não tinham tido condições de sustentar um espaço particular. Por isso, as ruas entre essas quadras também estavam ocupadas por jazigos, e as únicas flores que enfeitavam o lugar eram as ervas daninhas que cresciam entre as fissuras do asfalto e do concreto, além dos gatos abandonados que, inclusive, alimentavam histórias sobre vultos e assombrações no local.


			Como se ainda houvesse alguém ali acompanhando Priscila, ela disse em voz alta:


			— Você e sua pressa, não?! Sempre foi assim. Tão sem tempo que precisou de velório e enterro às pressas. Você deu sorte de eu conseguir um voo tão rápido e chegar a tempo… — Priscila respirou fundo e aceitou, após um tempo, que ninguém iria responder. — E eu dei azar…


			Ela deu um grande suspiro lamentando as escolhas e as últimas palavras que dirigiu a Cristiane, e sentiu sua garganta embolar, indicando que o choro não podia mais ser controlado, era necessário botar pra fora e permitir-se sentir a tristeza e a solidão. Caiu de joelhos e desabou em lágrimas com toda a força de seus pulmões. Cerrou os punhos e esmurrou com raiva o túmulo recém-fechado.


			— Por que insistiu em ser tão cabeçuda? — disse aos berros em meio às lágrimas. — Por que esta fixação no celular e em querer fazer tudo ao mesmo tempo?!


			Recebeu apenas o silêncio como resposta e isso a amargurou ainda mais. Respirou fundo, enxugou as lágrimas de seu rosto e levantou-se com esforço. Encarando o túmulo, Priscila disse com a voz fraca, carregada de arrependimentos e tristeza:


			— Me desculpe, estamos sempre brigando, não é assim que quero me despedir de você — enxugou as últimas lágrimas que escorreram. — Na verdade, eu nunca me despedi de você.
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